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A Corrupção Compensa em Portugal?

A  corrupção  não  compensa  a  sociedade.  O  problema  é

que,  perante  a  lentidão  da  Justiça,  a  fragilidade  da

responsabilização  e  a  facilidade  do  lucro,  demasiadas

vezes parece compensar quem a pratica.

Por Francisco Gonçalves · 1 de Agosto de 2026

A  corrupção  não  compensa

Portugal. Compensa,  por  vezes,  quem

consegue transformar o poder público em

rendimento  privado  e  fazer  da  lentidão

institucional  uma  espécie  de  seguro

contra a responsabilidade.

A lógica é quase obscenamente simples: o benefício é

imediato,  a  investigação  demora,  o  processo  judicial

atravessa  anos,  os  recursos  multiplicam-se  e  a

memória pública acaba soterrada pela notícia seguinte.

Entretanto, o cidadão comum paga a conta através dos

impostos,  dos  serviços  públicos  degradados  e  das

oportunidades que nunca chegaram a existir.
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A  corrupção  não  rouba  apenas  dinheiro.  Rouba

confiança,  concorrência  e  futuro. Favorece  quem

circula  perto  do  poder,  penaliza  empresas  que

concorrem honestamente,  afasta investimento sério e

ensina à sociedade que cumprir regras pode ser uma

desvantagem competitiva.  Uma pedagogia  magnífica,

caso o objectivo nacional seja formar especialistas em

atalhos.

O prejuízo que não cabe nas
contas públicas

Quando dinheiro público é desviado, mal aplicado ou

capturado por  redes  de  influência,  não  desaparecem

apenas  verbas  contabilísticas.  Desaparecem

equipamentos  hospitalares,  escolas  reabilitadas,

transportes dignos, investigação científica, habitação e

capacidade para reduzir impostos sobre quem trabalha

e produz.

O  Banco  Mundial  associa  a  corrupção  a  menor

investimento, crescimento mais fraco, serviços públicos

mais  caros,  desigualdade  e  perda  de  confiança  no

Estado. A Transparência Internacional acrescenta que

a corrupção enfraquece a democracia, agrava divisões

sociais e prejudica o desenvolvimento económico. Não

se  trata,  portanto,  de  uma  pequena  falha  moral
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praticada  num  gabinete  discreto.  Trata-se  de  uma

máquina de empobrecimento colectivo.

Portugal em perspectiva

56  pontos  em  100 no  Índice  de  Percepção  da

Corrupção de 2025.

46.º  lugar  entre  182  países  e  territórios,

segundo a Transparência Internacional.

O GRECO informou, em Setembro de 2025, que

Portugal  tinha  executado  parcialmente  18  das  28

recomendações relativas à prevenção da corrupção

no  Governo  central  e  nas  forças  de  segurança,

permanecendo dez por executar.

A  OCDE  registou,  em  Março  de  2026,  que

Portugal  cumpria  20%  dos  critérios relativos  à

solidez  do  quadro  estratégico  anticorrupção e  0%

na  sua  aplicação  prática;  assinalou  ainda  a

ausência  de  planos  de  acção  em  vigor  e  de

indicadores de resultados na Agenda Anticorrupção.
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Por que razão parece
compensar?

1. Justiça lenta

A  justiça  que  chega  tarde  pode  conservar  validade

jurídica,  mas  perde  parte  da  sua  força  cívica.

Processos  de  grande  complexidade  prolongam-se

durante  tantos  anos  que  a  sociedade  deixa  de

distinguir  investigação,  acusação,  julgamento,

absolvição e prescrição. Tudo se mistura numa névoa

onde a verdade judicial chega depois do esgotamento

público.

Os  grandes  processos  portugueses  tornaram-se

demonstrações  involuntárias  de  resistência  temporal.

Quando uma investigação iniciada numa década chega

a julgamento na seguinte,  a  Justiça  corre  o  risco de

parecer uma disciplina auxiliar da arqueologia.

2. Responsabilidade política quase

inexistente

A responsabilidade criminal exige prova, contraditório e

sentença.  Assim  deve  ser  num Estado  de  Direito.  A

responsabilidade  política,  porém,  deveria  obedecer  a

um  padrão  diferente:  transparência,  prudência,

explicação  e  respeito  pelo  interesse  público.  Em
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Portugal,  ambas  são  frequentemente  confundidas  de

forma conveniente. Enquanto não houver condenação

definitiva, ninguém responde politicamente; quando ela

chega, já ninguém se recorda do cargo, do contrato ou

da conferência de imprensa.

3. Lucro imediato e recuperação

insuficiente

O  incentivo  económico  é  perverso  quando  o  ganho

ilícito  é  rápido,  a  probabilidade  de  punição  é

percepcionada como reduzida e a recuperação efectiva

do  património  é  incerta.  É  por  isso  que  combater  a

corrupção  exige  seguir  o  dinheiro,  congelar  activos,

recuperar vantagens indevidas e impedir que o produto

do crime sobreviva ao próprio processo.

4. Redes de influência confundidas com

normalidade

Nem toda a degradação institucional chega dentro de

um  envelope.  Há  portas  giratórias,  conflitos  de

interesses,  contratos  desenhados  à  medida,

nomeações  sem mérito,  favores  diferidos  e  decisões

formalmente  legais  mas materialmente  capturadas.  A

corrupção  moderna  aprendeu  Direito  Administrativo,

relações públicas e gestão de reputação.  Ficou mais

elegante, o que não a tornou menos tóxica.
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A corrosão da cidadania

O  dano  mais  profundo  começa  quando  o  cidadão

percebe  que  as  regras  não  valem  igualmente  para

todos. Nesse momento, perde confiança no mérito, na

Justiça  e  na  participação  democrática.  Deixa  de  se

sentir  membro  de  uma  comunidade  política  e

transforma-se  num  espectador  resignado,  num

contribuinte contrariado ou num cliente dependente de

favores e intermediários.

Em vez  de  direitos  universais,  surgem privilégios.

Em  vez  de  instituições  imparciais,  desenvolvem-se

redes de influência. Em vez de cidadania, instala-se a

dependência.  A  democracia  conserva  eleições,

Parlamento,  cerimónias  e  discursos,  mas  começa  a

ficar vazia por dentro.

A corrupção produz ainda uma selecção negativa:

afasta  os  competentes,  recompensa os  obedientes  e

promove  os  que  dominam  os  corredores  certos.

Depois,  o  sistema  mostra-se  surpreendido  com  a

abstenção,  o  populismo  e  a  revolta  social.  É  a

perplexidade  comovente  do  incendiário  perante  a

existência de fumo.

“Uma sociedade corrompida não

perde apenas dinheiro. Perde a noção
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de comunidade, a dignidade cívica e a

esperança de construir colectivamente

o futuro.” 

Como fazer a corrupção
deixar de compensar

Não  basta  aumentar  penas  no  papel,  anunciar

estratégias ou criar  mais uma entidade com logótipo,

conselho  consultivo  e  orçamento  insuficiente.  O

combate  sério  exige  capacidade  operacional  e

consequências reais:

tribunais e equipas de investigação especializados,

com recursos e prazos processuais razoáveis;

confisco efectivo das vantagens obtidas e rastreio

patrimonial tecnicamente competente;

transparência integral nos contratos públicos,

incluindo alterações, subcontratações e

beneficiários efectivos;

regras exigentes sobre conflitos de interesses,

lobbying e portas giratórias;

protecção real de denunciantes, jornalistas e

cidadãos que escrutinam o poder;

responsabilidade política antes de uma eventual

condenação criminal, sempre que estejam em

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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causa ocultação, conflito de interesses ou quebra

grave de confiança.

A  OCDE  insiste  que  transparência,  capacidade  de

resposta,  integridade  e  participação  são  factores

centrais  da  confiança  pública.  A  confiança  não  se

recupera  com campanhas  institucionais.  Recupera-se

quando  os  cidadãos  observam  que  as  regras  são

aplicadas,  o  dinheiro  é  protegido  e  os  poderosos

também prestam contas.

A resposta à pergunta

A corrupção não compensa Portugal. Empobrece-o,

divide-o  e  desmoraliza-o.  Mas  continuará  a  parecer

vantajosa  enquanto  o  lucro  for  imediato,  o  risco

remoto,  a  Justiça  lenta,  a  recuperação  patrimonial

incerta  e  a  responsabilidade  política  uma  criatura

mitológica avistada apenas em discursos solenes.

A  corrupção  prospera  não  porque  todos  sejam

corruptos, mas porque demasiados aprenderam que o

risco  pode  ser  pequeno,  o  benefício  elevado  e  a

memória  colectiva  curta.  O  primeiro  dever  de  uma

democracia adulta é destruir esse cálculo.

Quando  a  corrupção  deixar  de  ser  um

investimento racional  para se tornar uma ruína
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certa,  começará  finalmente  a  deixar  de

compensar.

Nota Editorial

A  corrupção  não  se  limita  a  roubar  recursos  ao

Estado.  Corrói  lentamente  a  sociedade,  destrói  a

confiança nas  instituições  e  enfraquece a  própria

ideia de cidadania.

Quando os  cidadãos  percebem que as  regras

não  são  aplicadas  da  mesma  forma  a  todos,

começam  a  perder  a  confiança  no  mérito,  na

Justiça e na participação democrática.  O cidadão

deixa  então  de  se  sentir  parte  activa  da

comunidade  e  transforma-se  num  espectador

resignado,  num  contribuinte  contrariado  ou  num

cliente  dependente  de  favores,  contactos  e

intermediários políticos.

Em  vez  de  direitos  universais,  surgem

privilégios.  Em  vez  de  instituições  imparciais,

desenvolvem-se  redes  de  influência.  Em  vez  de

cidadania, instala-se a dependência.

Este é talvez o dano mais profundo provocado

pela  corrupção.  O  dinheiro  desviado  pode,  pelo

menos  em  teoria,  ser  recuperado.  A  confiança
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destruída,  porém,  pode  demorar  gerações  a

reconstruir.

A  corrupção  produz  também  uma  selecção

negativa  dentro  da  sociedade:  afasta  os

competentes,  recompensa  os  obedientes  e

promove  aqueles  que  melhor  conhecem  os

corredores  do  poder.  Depois,  os  mesmos

responsáveis  manifestam  surpresa  perante  a

abstenção, o populismo e a revolta social, como se

o incêndio tivesse começado sem incendiários.

Quando o cidadão conclui  que cumprir  a lei  é

uma  obrigação  reservada  aos  ingénuos  e  que  o

poder protege sempre os seus, a democracia pode

continuar  formalmente  de  pé,  com  eleições,

Parlamento e cerimónias. Mas começa a ficar vazia

por dentro.

Uma  sociedade  corrompida  não  perde

apenas dinheiro. Perde a confiança, a dignidade

cívica, o sentido de comunidade e a esperança

de  que  o  futuro  possa  ser  construído

colectivamente.
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